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No presente trabalho serão apresentados resultados do projeto de pesquisa 

“Intervenções com agressores no âmbito da violência contra a mulher: A que 

(m) atende e como se dão as ações no Brasil e no território da Baixada 

Fluminense-RJ”, do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(PIBIC e PIBIC-Af), executado entre os meses de setembro de 2023 a agosto 

de 2024. O objetivo geral do referido projeto foi identificar iniciativas do Estado 

em relação aos homens autores de violência (HAV) contra a mulher no Brasil e, 

em específico, no território da Baixada Fluminense- RJ e em consonância com 

o que é recomendado pela Lei nº 11.340/2006, a Lei Maria da Penha (Brasil, 

2006). A principal metodologia utilizada no estudo se caracterizou pela 

abordagem qualitativa e o estudo foi operacionalizado por meio de uma 

pesquisa bibliográfica. Como resultados, identificaram-se 25 programas 

voltados às ações com HAV, em 9 estados brasileiros, a saber: Região Norte: 

1; Centro Oeste: 3; Sudeste: 12; Sul: 3, a partir de dados da última década. No 

que concerne ao território da Baixada Fluminense, consideramos que os 

resultados foram muito aquém do previsto, considerando que alguns 

municípios desse território possuem marcadores expressivos de casos de 

violência contra as mulheres, conforme dados do Dossiê Mulher 2021 (Instituto 



de Segurança Pública, 2021). Os espaços dedicados a ações com HAV 

encontrados em Nova Iguaçu, foi o ISER, Instituto de Estudos da Religião o 

projeto “Escola de Homens”, além de a mesma instituição, localizada no 

município de Duque de Caxias, conforme estudo de Silva (2023). Muitos são os 

entraves para a concepção de serviços com HAV, devido desde a insuficiência 

de políticas públicas, descontinuidade em gestões administrativas, como em 

mandatos que interrompem serviços instituídos, desconhecimento sobre 

serviços análogos para troca de conhecimentos e demanda de formação 

continuada, que é ainda mais dificultada pela carência de recursos (Beiras, 

2014; Beiras, 2019). Isso posto, conclui-se que as intervenções com HAV, 

embora constituam uma importante estratégia para o enfrentamento da 

violência doméstica e de gênero, revelam uma deficiência no que tange à 

efetivação enquanto política pública, com o foco de atuação no âmbito das 

masculinidades, considerando que algumas das ações ocorrem no âmbito de 

instituições da sociedade civil e que outras, mesmo ocorrendo no âmbito dos 

Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, são pontuais, 

descontinuadas e fragmentadas.  
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